
ESCOLA ALTOS DO TARUMÃ

Centro Cultural passa por 
readequações

CULTURA

Após quase um ano, apenas 
20% das obras estão concluídas

O Centro Cultural de 
Tangará da Serra, Pedro 
Alberto Tayano Filho, 
passa por readequações 
funcionais, a fim de me-
lhorar a utilização dos 
espaços. A nova estru-
turação iniciou no final 
de dezembro e deve se-
guir até o final de feve-
reiro, retomando as ati-
vidades com as oficinas 
em março.

De acordo com o 
coordenador de Cultu-
ra, Anselmo Parabá essa 
mudança foi necessária 
para que cada espaço 
torna-se independen-
te podendo oferecer as 
oficinas com mais qua-
lidade. “O trabalho ini-
cial foi realizado nos 
telhados e calhas para 

isolar as goteiras e agora 
estamos na parte inter-
na, onde teremos salas 
mais amplas, arejadas e 
adequadas para as aulas 
que serão ministradas, 
teatro, dança, artes plás-
ticas, música, artesana-
to. Dentre as dificulda-
des que enfrentávamos 
era complicado executar 
aula de música próxima 
a biblioteca, agora com 
estas alterações, todas as 
salas poderão funcionar 
simultaneamente sem a 
perda do aprendizado. 
Todo esse planejamen-
to foi pensado para que 
pudéssemos aproveitar 
cada local da melhor ma-
neira possível”, relata.

Ainda serão adapta-
das duas salas de mul-
tiuso para reuniões, 
formação e capacitação. 
“Antes quando precisava 
de um espaço para estas 

atividades era usado o 
anfiteatro que compor-
ta 300 pessoas. Des-
ta forma será possível 
atender a demanda com 
menos custos. A Sala de 
Memória também sofre 
alterações para melho-
rar sua usabilidade, bem 
como se um dia houver 
a possibilidade de trans-
formá-la em um museu, 
já estará com a estrutura 
adequada conforme as 
exigências para este lo-
cal”, explica Parabá.

Este ano, além das 
oficinas no Centro Cul-
tural a população tan-
garaense terá a opor-
tunidade de participar 
de oficinas nos bairros. 
Serão oferecidas aulas 
de dança, coral infan-
til, coral adulto, e mais 
novidades para 2015, 
em breve a programação 
será divulgada.
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Mudanças servirão para que todas as salas funcionem simultaneamente

“agora estamos acompanhando esta obra mais de perto”, diz Claudiomar

A Empreiteira Sene-
pav ameaçou desistir e 
entregar as obras da es-
cola estadual que está 
sendo construída no 
bairro Altos do Tarumã. 
O valor previsto para a 
obra é de R$4.168.787,84 
milhões e a obra deveria 
ser concluída em abril 
deste ano, mas de acordo 
com o o assessor pedagó-
gico, Claudiomar Pedro 
da Silva, a empreiteira 
ainda não desistiu  da 
obra, portanto, o traba-
lho caminha a passos 
lentos, até o momento 
apenas 20% da obra foi 
realizada. “O atraso da 

obra traz prejuízo ao Es-
tado e também a comu-
nidade daquela região, 
esta obra já deveria estar 
sendo concluída”, disse 
o assessor.

A escola começou a 
ser construída em abril 
de 2014, mesma época 
em que a Escola Esta-
dual Noilson de Olivei-
ra, localizada no bairro 
Residencial Mané Gar-
rincha, também come-
çou a ser feita. “ A Noil-
son já está praticamente 
pronta e deve ser entre-
gue no final deste mês, 
e por isso que estamos 
preocupados com a es-
cola do Tarumã, agora 
estamos acompanhando 
esta obra mais de perto”, 
disse Claudiomar infor-
mando que a Secretaria 

de Educação do Estado 
(Seduc) enviará, em fe-
vereiro, uma equipe de 
engenheiros para fazer 
uma vistoria na parte 
da obra que já foi feita, 
e conhecer o motivo que 
está levando ao atraso, 
inclusive a empresa po-
derá ser responsabiliza-
da e o contrato poderá 
ser rompido.

O assessor pedagó-
gico nos informou tam-
bém sobre as obras da 
Escola Estadual João Ba-
tista. “As obras do João 
Batista estão dentro do 
prazo e a previsão oficial 
de término é para de-
zembro deste ano, essa 
é uma obra muito espe-
rada por nós e princi-
palmente pelos alunos”, 
comentou Claudiomar.
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